
 

LUME: MAIS VISIBILIDADE PARA A PRODUÇÃO CIENTÍFICA E ACADÊMICA 
DA UFRGS 

 

Este trabalho aborda o desenvolvimento e a situação atual do Lume, repositório 
digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sobretudo no que concerne à 
sua regulamentação, aos mandatos e ao estabelecimento da sua política de 
informação. Descreve o processo de povoamento do Repositório, as etapas e os 
fluxos de trabalho adotados uma vez que, pela sua abrangência, envolvem vários 
órgãos da Universidade, incluindo as bibliotecas, programas de pós-graduação, 
comissões de graduação, entre outros. A integração com outros sistemas da 
Universidade, que são fontes de dados para o seu contínuo povoamento, tem o 
objetivo de automatizar a alimentação do mesmo com documentos produzidos na 
UFRGS, de modo a evitar a duplicação de esforços, a redundância e inconsistência 
dos dados e a proliferação de informações sem a garantia de sua procedência, 
confiabilidade e responsabilidade. As comunidades, subcomunidades e coleções 
disponíveis atualmente são resultado da estreita interação entre as equipes 
envolvidas, que vai desde o responsável pelo acervo até o grupo de 
desenvolvimento e operação do sistema e tem se mostrado imprescindível para 
nortear as ações e decisões que resultam na disponibilização das mesmas. As 
particularidades dos tipos de documento requerem que sejam estabelecidas rotinas 
e procedimentos distintos, a fim de qualificar a descrição dos objetos digitais e a 
recuperação da informação pelos usuários finais. A disponibilização dos documentos 
produzidos na UFRGS, no Lume, contribui para facilitar, melhorar e maximizar a 
visibilidade das pesquisas e pesquisadores e, consequentemente, da Instituição, 
além de possibilitar o acesso aberto ao seu conteúdo, garantir sua preservação e 
conservação. Desta forma, permite aumentar o uso e o impacto das pesquisas na 
sociedade, bem como promover a socialização do conhecimento. 
 


